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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Lá estava o barulho novamente! Sentando-se na cama com um movimento rápido, Shannon apurou o ouvido, tentando identificar mais algum ruído. Não tinha dúvidas de que estava alguém no andar de baixo. Só restava saber se se tratava de uma pessoa ou de um animal.

			Talvez a atitude mais sensata fosse continuar onde estava, mas, se um ladrão tivesse entrado em casa, seria melhor tentar espantá-lo enquanto ele ainda se encontrava no andar de baixo.

			Ao sair da cama, sentiu o chão gélido sob os seus pés. Perguntou-se o que teria feito de errado para que um ladrão decidisse invadir a sua casa justamente numa das noites mais frias do ano.

			Quando chegou ao corredor, no andar de cima, apoiou-se no corrimão de madeira e avistou uma luz fraca vinda da cozinha. Então ouviu o ruído inconfundível de uma gaveta a ser aberta, seguido de um palavrão abafado. Definitivamente humano e masculino, concluiu ela, ficando ainda mais apreensiva.

			Um grito poderia ser suficiente para espantá-lo, mas havia o risco de o ladrão correr para o lado errado, se percebesse que ela estava sozinha em casa.

			A madeira que ela usava para travar a porta do seu quarto por dentro estava encostada à parede. Não chegava a ser uma arma, mas seria melhor do que nada, se ela precisasse de se defender. As aulas de defesa pessoal que tivera no ano anterior tinham abordado o combate próximo, mas ela não estava disposta a tocar no bandido com as suas próprias mãos.

			Sem hesitar, encostou-se novamente ao corrimão e bateu a madeira contra este, gritando:

			– Craig, anda alguém lá embaixo!

			Seguiu-se um ruído de madeira a rachar e, em questão de segundos, ela viu-se pendurada no que restara do corrimão. A altura não era muito considerável, mas, apenas com um tapete para ampará-la, a provável queda pareceu-lhe arriscada. Se bem que, a julgar pelo barulho de rachadura que a madeira continuou a fazer, não demoraria muito para ela cair dali.

			O choque fizera-a esquecer o problema anterior, mas somente até ao momento em que duas mãos firmes agarraram os seus tornozelos.

			– Solte-me! – gritou ela. – Solte-me!

			– Preferes que eu te deixe cair? – perguntou uma voz demasiado familiar para o gosto de Shannon. – Relaxa, senão acabarás por cair de uma vez. Solta-te do corrimão devagar que eu apanho-te.

			Shannon concluiu que as alternativas não eram lá das melhores. Mas Kyle tinha razão: aquela madeira não a suportaria por muito tempo.

			Respirando fundo, fez o que ele mandara e soltou as mãos devagar, fechando os olhos quando caiu directamente nos braços dele.

			Kyle não a colocou imediatamente no chão. Através da blusa de lã, Shannon sentiu o coração dele a bater firmemente. Ao contrário do seu, que se acelerara de um momento para o outro, e não apenas por causa do incidente com o corrimão. Há um bom tempo que não experimentava o calor daqueles braços fortes.

			– Põe-me no chão! – bradou, tratando logo de afastar as lembranças do passado. – O que diabos estás a fazer aqui?

			– Estou à tua procura, ora – respondeu Kyle. – E ainda bem que eu estava por perto quando decidiste armar-te em Tarzan.

			– Isto não teria acontecido se não tivesses invadido a minha casa – salientou Shannon. – Queres colocar-me no chão, por favor?

			Kyle obedeceu sem cerimónia. Iluminados apenas pela luz ténue vinda da cozinha, os olhos acinzentados pareciam quase negros. Contudo, mesmo com a parca iluminação, não havia como disfarçar os traços perfeitos daquele rosto másculo e daqueles lábios polpudos, que a tinham levado à loucura no passado.

			A camisola branca fazia os ombros dele parecerem mais largos e o facto de ela estar descalça deixou alguns bons centímetros de diferença de altura entre eles. Todos aqueles detalhes formaram uma combinação perigosa na mente de Shannon.

			– Só para esclarecer as coisas, eu não invadi a tua casa – afirmou Kyle. – Não foi preciso, já que deixaste a porta dos fundos aberta – após uma breve pausa, ele mudou de tom ao dizer: – O teu Craig deve ter um sono bem pesado.

			Shannon franziu o sobrolho por um instante.

			– Como soubeste a respeito…? – interrompeu-se de repente, lembrando-se do que dissera antes de ficar pendurada no corrimão. – Não há mais ninguém aqui – admitiu. – Eu queria apenas fazer parecer que havia um homem em casa.

			Kyle curvou os lábios num arremedo de sorriso.

			– Está um homem em casa. E está a morrer de frio e de fome, se queres saber. Eu teria chegado mais cedo, se não tivesse tido de me desenterrar uma ou duas vezes.

			Shannon arqueou as sobrancelhas.

			– Desenterrar-te de quê?

			– Da neve, ora.

			– Mas havia apenas alguns centímetros de neve quando me fui deitar.

			– E quando foi isso? – perguntou Kyle.

			– Por volta das onze horas, acho eu.

			– Pois agora já passa das quatro horas da manhã e, como eu disse, ela aumentou um bocado. Tive sorte por ter encontrado o lugar. Esta casa fica um bocado longe da estrada principal.

			– Foi exactamente por isso que a minha tia decidiu comprá-la – explicou Shannon. – Ela gosta de ficar isolada de vez em quando.

			Quando o efeito da adrenalina terminou, ela sentiu um arrepio de frio e somente então se deu conta de que estava vestida apenas com uma camisa de dormir de seda. Os seus dentes começariam a bater a qualquer momento, se ela não vestisse uma roupa mais quente.

			– Se pretendes ficar acordada, é melhor ires vestir-te – declarou Kyle, como que a ler os seus pensamentos. – Mas antes diz-me onde há fusíveis novos. Procurá-los à luz da vela não é nada fácil.

			– Queres dizer que estamos sem energia eléctrica? – perguntou Shannon, sem conseguir disfarçar o tom apreensivo.

			– O fusível principal queimou. Espero que haja algum por aqui para repô-lo, de contrário terei de procurar madeira do lado de fora e rezar para que a lareira tenha sido limpa recentemente.

			Shannon duvidava disso. A sua tia não era do tipo que se preocupava com aquele tipo de coisas. Também era pouco provável que a esposa do fazendeiro vizinho, que geralmente ficava de olho na casa, se tivesse preocupado em limpar a lareira. No entanto, não adiantaria preocupar-se com aquilo no momento. Se a lareira tivesse de ser usada, seria usada de uma maneira ou de outra.

			– Procura no armário ao lado da lava-louças – disse a Kyle, com uma vaga lembrança de ter visto fusíveis por lá. – Acho que vi fusíveis na segunda gaveta.

			– Espero que estejas certa. Até daqui a alguns minutos, se tudo der certo – disse ele, dirigindo-se à cozinha. – E cuidado na hora da aterragem – acrescentou por cima do ombro.

			Shannon pensou em dar uma resposta malcriada, mas sabia muito bem que a ironia nunca fora uma táctica eficiente contra o seu marido. Mesmo deixando de lado a pergunta de como é que ele descobrira onde ela estava, não conseguiu deixar de se perguntar o que teria acontecido de tão importante para Kyle ter ido procurá-la àquele fim de mundo.

			Pensativa, começou a subir a escada. Naquele ano e meio, desde a separação, os dois tinham tido muito pouco contacto. Talvez Kyle tivesse chegado à conclusão de que seria melhor pedir o divórcio. Melhor para ela, concluiu, tentando ignorar a dor que o pensamento causou no seu peito. Talvez isso até a ajudasse a decidir-se rapidamente a respeito de Craig.

			Ao chegar ao quarto, vestiu umas calças de lã e uma camisola confortável. Um par de botas de couro ajudariam a manter os seus pés quentes. Mesmo que Kyle encontrasse rapidamente o fusível, demoraria um pouco até o aquecimento central fazer sentir os seus efeitos por toda a casa.

			De facto, Kyle não exagerara a respeito da neve lá fora, concluiu ela, espreitando através da janela. A julgar pela quantidade de neve sobre o Range Rover estacionado do lado de fora, ele também não exagerara ao dizer que tivera de se «desenterrar» da neve algumas vezes.

			Devia ter deixado o candeeiro aceso antes de sair do quarto, porque ele se acendeu de repente. Logo um agradável calor começou a aquecer o aposento.

			Sob o efeito da luz do candeeiro, Shannon viu-se no reflexo do vidro da janela. Os seus cabelos não estavam lá muito bem penteados, mas a sua aparência também não era das piores. O rosto, de traços delicados, mostrava um leve ar de teimosia e os lábios bem delineados encontravam-se ligeiramente curvados nos cantos. Um brilho de ironia parecia surgir nos seus olhos verdes. «Olhos de gato», segundo a definição de Kyle.

			Na verdade, se ela tivesse prestado atenção ao seu «sentido felino» quando o conhecera, teria evitado muitas angústias posteriores.

			Dirigindo-se à penteadeira, pegou num gancho e prendeu os cabelos dourados à altura da nuca. Sentiu um novo arrepio de frio. Estava a precisar de uma bebida quente. Disso e de uma boa dose de coragem.

			Ao descer a escada, sentiu um aroma de café invadir as suas narinas. Pelos vistos, Kyle não perdera tempo para mexer na sua despensa. Porém, mesmo àquela hora da manhã, o aroma de café despertou-lhe o apetite.

			– Espero que estejas a preparar pequeno-almoço para dois – disse ao entrar na cozinha, decorada à moda country. – Já que tive de acordar a esta hora ingrata, que seja pelo menos em grande estilo!

			– Fica tranquila. O pequeno-almoço será para dois – respondeu Kyle. – Queres um ou dois ovos mexidos?

			– Um é suficiente, obrigada.

			Shannon sentou-se à mesa, observando a habilidade de Kyle ao quebrar o ovo apenas com uma mão. Se ela própria tentasse fazer aquilo, o conteúdo do ovo iria parar a qualquer outro lugar, menos à panela!

			Se Kyle não tivesse escolhido a profissão de escritor, talvez se desse bem como chef de cozinha. O seu marido era um homem de muitos talentos. Só lhe faltava mesmo um pouco mais de integridade.

			No entanto, o que mais a perturbava era o efeito que a presença dele ainda lhe causava. Se pelo menos ele não fosse tão lindo… Ao olhar para aqueles cabelos negros, teve vontade de os acariciar, para ver se continuavam tão macios como antes.

			Estremeceu ao lembrar-se daquele corpo másculo e nu sobre o seu, daquelas mãos experientes a acariciar os recantos secretos do seu corpo… Tinha a impressão de que Craig nunca lhe despertaria aquelas sensações.

			– Como está Paula? – perguntou, esforçando-se para manter um tom neutro na voz.

			– Não faço a mínima ideia – respondeu ele, com ar indiferente.

			Virou o ovo na frigideira sem quebrar a gema, como ela gostava. Shannon conteve o fôlego por um instante, mas disfarçou a reacção ao continuar:

			– A perda de interesse veio de que parte?

			– Foi algo mútuo.

			Kyle colocou o ovo no prato, onde já havia tiras de bacon e rodelas de tomate frito. Então pegou no prato que servira para si, antes, e sentou-se à mesa.

			– Come enquanto está quente – disse-lhe. – Há café fresco.

			– Eficiente como sempre – comentou Shannon. – Electricista, cozinheiro, autor consagrado… Existe algo em que não sejas bom?

			A maneira irónica como Kyle arqueou a sobrancelha fez Shannon enrubescer. A sua pergunta merecera aquela reacção.

			– Pelos vistos, não sou assim tão bom no que diz respeito a relacionamentos – disse ele. – Parece que nunca consigo manter uma mulher a meu lado por muito tempo.

			– Provavelmente porque a última coisa na qual estás interessado é num relacionamento – replicou Shannon. – Casaste-te comigo porque, ao contrário das mulheres que me antecederam na tua vida, não te dei outra alternativa. Mas não demoraste muito para mostrares o teu lado verdadeiro.

			Os olhos acinzentados não revelaram nenhuma emoção em particular.

			– Teríamos ficado mais tempo juntos, se não tivesses deitado a toalha ao chão.

			– Eu «deitei a toalha ao chão», como dizes indelicadamente, porque não estava disposta a dividir-te com outra mulher! Ou devo dizer «outras mulheres»? – a indignação levou-a a cravar as unhas na palma das mãos. – O que querias? Que eu te desse uma palmadinha nas costas e te dissesse que agiste da melhor maneira?

			Um brilho repentino surgiu nos olhos dele e o seu maxilar enrijeceu-se discretamente. Porém, logo voltou a relaxar e encolheu os ombros, antes de responder:

			– Tudo isso são águas passadas, não é?

			Shannon suspirou.

			– Tens razão – admitiu, pegando no garfo e na faca. – Não há motivo para ficarmos a discutir sobre o que passou.

			Ela sentiu certa dificuldade em engolir o pequeno-almoço, depois daquela alteração emocional. Kyle, por sua vez, parecia não ter perdido nem um pouco do apetite. Mas quando é que ele se alterara realmente por algum motivo?

			Já tinham acabado de comer e estavam a terminar de tomar o café quando Shannon voltou a sentir-se suficientemente calma para retomar a conversa.

			– Como soubeste que eu estava aqui?

			– Telefonei para a tua mãe, quando não consegui encontrar-te na cidade. Então ela descreveu-me o caminho.

			Provavelmente na esperança de que os dois se reconciliassem, pensou Shannon. A sua mãe sempre adorara Kyle. Tanto que nem tomara partido durante a separação.

			– Podias pelo menos ter telefonado, antes de vir – salientou ela.

			Kyle fitou-a nos olhos.

			– Não era algo a ser discutido pelo telefone.

			Shannon hesitou.

			– Queres tratar do divórcio?

			Kyle manteve-se em silêncio por alguns segundos, sem demonstrar o que ia nos seus pensamentos.

			– O que te faz pensar que estou interessado no divórcio?

			– Agora que Paula saiu da tua vida, é o que queres dizer? – Shannon encolheu os ombros, fingindo uma indiferença que estava longe de sentir. – Duvido que tenhas mantido uma vida celibatária desde então. De qualquer maneira, não consigo pensar em outro motivo que te tenha trazido até aqui.

			– Também me tenho perguntado por que diabos vieste para cá – disse Kyle. – Não estás a escrever, no momento, portanto não se trata de estar a precisar de paz e sossego.

			– Como sabes que não estou a escrever? – indagou Shannon, sem querer admitir os motivos de querer ficar isolada por algum tempo.

			– Perguntei à tua agente – respondeu Kyle. – Ela disse que tinhas tirado alguns dias de folga.

			– Isso mesmo – confirmou Shannon. – Achei que a cabana seria perfeita para umas férias de Inverno.

			– No Verão talvez fosse perfeita, mas, neste momento, eu preferia que estivesses em tua casa.

			– Apartamento – corrigiu ela. – Ainda que muito menos luxuoso do que o teu, se é que ainda o tens.

			– Ainda o tenho, assim como também tenho a casa. Mas é evidente que sabes disso. Eu não poderia desfazer-me deles sem a tua aprovação, mesmo que quisesse.

			– Estás livre para fazer o que quiseres com a casa – afirmou Shannon. – Afinal, pagaste-a com o teu dinheiro. Já deixei claro que não quero nada de ti, Kyle.

			– Se estás a tentar provocar-me, fica sabendo que estás a conseguir.

			Ela arregalou os olhos, com ar de exagero.

			– Oh, meu Deus!

			– Pára de agir como uma das tuas heroínas – retorquiu ele, com secura. – A menos que estejas disposta a ver-me como um dos teus heróis. É isso?

			– Levando em conta que nunca leste nenhum dos meus livros, não deves fazer a mínima ideia de como são os meus heróis.

			– Li o suficiente para ter uma boa ideia. Garanto-te que nenhum deles é entediante. Bem, mas não te terias apaixonado por mim se eu não tivesse pelo menos algumas das características dos teus heróis.

			Shannon teve de admitir que ele tinha razão. Kyle fora o único homem que se aproximara da descrição dos seus heróis. A diferença era que ela tinha controlo sobre os seus personagens, ao passo que Kyle era uma completa excepção. Por isso, nenhum tipo de provocação surtia um bom efeito.

			– Existe algo chamado moderação – disse-lhe. – E outra coisa chamada fidelidade. Pelos vistos, pensaste que poderias ter todas as vantagens do casamento sem afectar o teu lado aventureiro.

			Encostando-se na cadeira e cruzando as mãos atrás da cabeça, Kyle fitou-a sem o mínimo sinal de culpa ou de arrependimento.

			– Já falámos demasiado sobre isso. Não tenho a intenção de rever esse filme mais uma vez. Se tivermos de recomeçar terá de ser de agora em diante.

			– Recomeçar?! – Shannon surpreendeu-se. – Se pensaste, sequer por um momento, que eu aceitaria…

			– Não ouviste tudo o que tenho a dizer – Kyle interrompeu-a, ainda totalmente relaxado. – Há bons motivos para nos reconciliarmos.

			– Diz-me um!

			Os olhos acinzentados observaram cada detalhe do rosto dela, antes de descerem até aos seios, ocultos pela camisola de lã.

			– Pensei que o principal motivo estivesse evidente – declarou ele, arqueando uma sobrancelha. – Eu ainda te quero, Shannon.

			– Mas eu não te quero! – retorquiu ela.

			Claro que aquilo era mentira. A sua pulsação acelerada e o tom enrubescido das suas faces denunciavam isso, mas mesmo assim ela não pretendia admitir a verdade.

			Levantou-se, segurando a borda da mesa com tanta força que os seus dedos ficaram brancos. Lutava para manter o controlo das suas emoções.

			– Eu não voltaria para ti nem que fôssemos as últimas pessoas que restassem no mundo!

			– Se isso acontecesse, terias de me aceitar – afirmou ele, com calma. – Seria a única maneira de repovoar o planeta.

			– Pois eu preferia recorrer a um banco de esperma a deixar-te tocar sequer um dedo em mim! – replicou ela, sem se importar de dizer um argumento ridículo. – Eu sempre soube que eras arrogante, Kyle, mas desta vez as coisas não serão à tua maneira!

			– Existe algo chamado «tempestade em copo de água» – ironizou ele. – Um simples «não» teria sido mais convincente. Ainda assim…

			Kyle também se levantou. Shannon deu um passo atrás quando ele contornou a mesa e veio na sua direcção.

			– Pára com isso! – ordenou ela. – Qualquer que seja a brincadeira, pára agora mesmo!

			– Não é uma brincadeira – disse Kyle. – Quando as palavras não surtem o efeito desejado, a acção é o único recurso que resta.

			Reconhecendo que não adiantaria lutar contra a força daqueles braços, Shannon deixou que ele a puxasse para si, mas não reagiu. Não queria demonstrar nenhum tipo de encorajamento.

			No entanto, gostaria que o seu corpo tivesse mantido a mesma convicção da sua mente, ao sentir o calor daquele corpo másculo. As mãos quentes de Kyle deslizaram pelas suas costas, num movimento sensual. Quando elas alcançaram as suas nádegas e a puxaram mais para junto dele, colando-a aos seus quadris, Shannon conteve o fôlego por um instante.

			Então o rosto de Kyle foi ficando cada vez mais próximo, até os seus lábios roçarem os dela. Shannon abria a guarda cada vez mais, até parar de resistir por completo. Como ele beijava bem… Tinha-se esquecido de como era sentir aqueles lábios e aquela língua a explorar os doces recantos da sua boca.

			As mãos experientes logo encontraram a parte de baixo de camisola e foram-se insinuando para dentro dela devagar. Ela não se tinha preocupado em vestir soutien e logo os seus seios preencheram as mãos de Kyle com perfeição. Os seus mamilos tornaram-se túrgidos, indicando que ela estava pronta para carícias mais ousadas.

			Somente quando as mãos de Kyle começaram a descer devagar, em direcção ao seu baixo-ventre, é que Shannon recobrou um pouco do sentido da realidade. Não podia deixar-se levar daquela maneira!

			– Chega! – bradou, ofegante. – Não deixarei que vás além disto!

			Os lábios de Kyle curvaram-se num sorriso charmoso. Ele também estava ofegante.

			– Tens a certeza?

			– Absoluta.

			De algum canto do seu ser, Shannon reuniu forças suficientes para levar as mãos ao peito dele e afastá-lo, colocando uma cadeira entre eles.

			– Lembro-me bem de quando tentaste usar essa táctica comigo pela primeira vez – disse ela.

			– A diferença é que naquela ocasião não sabias o que estavas a perder.

			Kyle não tentou tirar a cadeira do meio deles. O brilho nos seus olhos era mais de divertimento do que de provocação.

			– Mas não importa – continuou ele. – Há muito tempo disponível. Ficaremos presos aqui por alguns dias, a menos que ocorra um rápido degelo na região.

			– Não fará nenhuma diferença – salientou Shannon, recobrando o controlo. – Se me tocares novamente, arruinarei a tua vida!

			Kyle enfiou os polegares nos bolsos e encostou-se ao armário, olhando-a com interesse.

			– E como farias isso?

			– Descobrirás se tentares tocar-me novamente. Portanto, fica longe de mim!

			– Será difícil cumprir essa promessa se formos renovar os nossos votos de casamento. Nunca fui dado ao celibato, como tu mesma mencionaste. Do que precisas…

			– Preciso que voltes para o lugar de onde vieste! – interrompeu-o Shannon.

			Kyle meneou a cabeça.

			– Lamento, mas não será possível. Estamos presos aqui por causa da neve. O que é que posso fazer se decidiste visitar a região mais remota de Exmoor, em pleno Fevereiro?

			– Pelos vistos, a região não é assim tão remota – ironizou Shannon. – De qualquer maneira, há uma vila a alguns quilómetros daqui.

			– Essa vila podia muito bem ser na lua, a esta altura dos acontecimentos.

			Kyle moveu-se para o lado, surpreso ao ver Shannon colocar a cadeira entre eles, como se estivesse pronta para usá-la como uma arma, se tivesse de se defender.

			– Não te preocupes – tranquilizou-a, – não tenho a intenção de te pressionar – seguiu-se um silêncio deliberado, antes que ele acrescentasse: – Pelo menos, não da mesma maneira.

			Shannon afastou os cabelos do rosto com a mão trémula. Somente então se deu conta de que o gancho tinha escapado em alguma parte dos acontecimentos.

			– O que queres dizer com isso? – perguntou ela.

			– Eu disse que havia motivos para nos reconciliarmos.

			Shannon estreitou o olhar, desconfiada.

			– Nenhum motivo será suficientemente forte, posso garantir.

			– Nem mesmo a possibilidade de a minha sobrinha passar o resto da infância num orfanato?

			Apanhada de surpresa, Shannon não soube o que responder. Pela expressão de Kyle, sabia que ele dissera a verdade. Ela sabia que a única irmã dele tinha morrido num acidente na Austrália há alguns anos atrás, deixando o marido e uma filha com três anos de idade. Sabia também que o pai da menina tinha interrompido o contacto com a família Beaumont, por razões que Kyle nunca mencionara.

			– Aconteceu algo com o teu cunhado? – perguntou, num tom mais brando.

			– Ele morreu num acidente de comboio há poucas semanas. O carro ficou preso na linha e ele não teve tempo de sair. Pelos vistos, ele não tinha nenhum parente na cidade, por isso as autoridades procuraram o paradeiro da minha irmã. Como os meus pais são divorciados e ambos se encontram fora do país, a única esperança para Jodie é a minha intervenção.

			– Entendo. Lamento muito, claro, mas não vejo em que possa ajudar.

			– Preciso de ti porque pretendo adoptar Jodie legalmente. Não há nenhuma maneira de um homem que vive sozinho conseguir a custódia de uma menina de nove anos de idade que não seja sua filha. As autoridades terão de acreditar que tenho um casamento estável.

			Shannon sentiu um frio no estômago. Kyle queria-a de volta não porque não podia viver sem ela, mas porque precisava dela para conseguir a custódia da sobrinha.

			– Isso é chantagem – disse.

			– Eu sei. E não hesitarei em usá-la sempre que o futuro de Jodie estiver em jogo.

			– Sem te importares com quem possa sofrer com isso? O nosso casamento acabou quando descobri sobre ti e Paula Frearson. Por que motivo esperas que eu esqueça o que aconteceu assim, de um momento para o outro?

			– Porque estou a pedir-te. Tudo bem… – ele levantou a mão. – Eu estou a coagir-te. Como eu disse, não pretendo voltar a abordar este assunto. Terá de ser um novo começo. Ainda temos em comum um factor essencial para um casamento, Shannon. Acabámos de comprovar isso.

			– Achas mesmo que conseguirei confiar em ti novamente?

			Kyle arqueou as sobrancelhas.

			– Alguma vez confiaste?

			– Claro que sim! Senão não me teria casado contigo!

			– Casaste-te comigo porque eu me encaixava em todos os teus critérios. Não vamos fingir que te terias interessado por mim se eu fosse um homem que trabalhasse das nove da manhã às cinco da tarde e que trouxesse um salário modesto para casa todos os meses. Querias um homem que te satisfizesse na cama, no que eu não me lembro de ter falhado.

			– Não foi nada disso! – protestou Shannon. – Eu estava apaixonada por ti!

			– Estavas apaixonada pela ideia de estares apaixonada – corrigiu Kyle. – Eu era o teu herói personalizado. Um papel que eu até estava disposto a desempenhar, mas não pelo resto da vida. De alguma maneira, acho que poderia dizer que Paula foi o meu método de fuga.

			– Então estás a dizer que a culpa foi minha?!

			Shannon teve de se conter para não o esbofetear.

			– Não – respondeu ele. – Boa parte da culpa foi minha, por alimentar uma fantasia. Pelo menos agora estás a ver-me como realmente sou.

			Shannon respirou fundo.

			– Nisso estás completamente certo. Por isso não acredito que sejas a pessoa ideal para adoptar a tua sobrinha.

			Kyle enrijeceu o maxilar.

			– Posso dar a Jodie uma vida melhor do que a que ela terá no orfanato.

			Shannon teve de admitir que ele estava certo. Kyle sempre fora um homem muito generoso e com certeza não faltaria nada à menina. Nada que o dinheiro pudesse comprar. Admirava a dedicação dele à sobrinha, mas não admitia a falta de consideração que ele estava a demonstrar em relação aos seus sentimentos.

			– Lamento muito, mas não posso ajudar-te – respondeu.

			– Quer dizer que não me vais ajudar.

			– Estou a dizer que não posso. Eu… tenho outros planos em mente.

			– E quais são eles?

			– Pretendo casar-me novamente.

			Kyle riu-se com desdém.

			– Andas a pensar em cometer bigamia?

			– Claro que não estou a referir-me a uma data próxima. Craig está disposto a esperar até que eu fique livre.

			– Pois ele vai ficar à espera para sempre!

			Shannon estreitou o olhar, indignada.

			– Não podes impedir-me de ter o divórcio, Kyle. Assim como não podes coagir-me a voltar para ti. Se precisas de uma mulher em casa para conseguir a custódia de Jodie, tenho a certeza de que não faltarão pretendentes. Pode até ser que consigas convencer Paula a voltar para ti.

			Shannon não disse mais nada. Pela expressão enfurecida de Kyle, achou melhor não o provocar além daquilo. Ele parecia prestes a explodir a qualquer instante.

			– Se quiseres um divórcio amigável, terás de lutar por isso – afirmou ele. – Virás comigo para obtermos a custódia de Jodie e ficarás connosco até que a adopção esteja garantida. Então poderás ter o teu divórcio – balançou a cabeça negativamente quando ela fez menção de protestar. – Esta é a minha oferta. Um período de três meses deverá ser suficiente.

			Da maneira como as coisas estavam, três dias já seriam de mais ao lado de Kyle, pensou Shannon. Fora para a cabana da sua tia para ter tempo de ficar sozinha e de pensar no seu relacionamento com Craig, mas até há minutos atrás, não pensara em nada muito importante nem tomara nenhuma decisão.

			– E o que deverei dizer a Craig, enquanto isso? – perguntou a Kyle.

			– A verdade, desde que ele a mantenha para si. Se ele realmente te quiser, aceitará a espera. Ele tem de esperar! Preciso de ti mais do que ele.

			Se pelo menos aquela afirmação não fosse apenas pelo bem de Jodie, concluiu Shannon. Se pelo menos… Ela fechou os olhos, sem querer pensar no resto.

			– Se eu aceitar seguir em frente com isso, terá de ser sob a condição de que não me ocarás sequer com um dedo – disse ela. – Se tentares alguma coisa, eu irei embora, entendeste?

			– Perfeitamente. Tudo o que terás de fazer será desempenhar o teu papel de esposa feliz quando for necessário. Durante o resto do tempo… – Kyle encolheu os ombros. – Terás de aguentar a minha presença.

			Shannon deu-se conta de que aguentara até de mais desde que ele chegara.

			– Vou tomar um banho – avisou. – O quarto de hóspedes fica à esquerda, no andar de cima, se quiseres descansar um pouco.

			Sem esperar por uma resposta, girou sobre os calcanhares e retirou-se da cozinha.

			Ao chegar ao quarto, respirou aliviada. O ambiente voltara a ficar agradavelmente aquecido e a pesada porta de madeira fechada parecia uma barreira segura contra o mundo cruel lá fora.

			Esquecendo-se momentaneamente do banho, deitou-se sobre o cobertor e ficou a olhar para o tecto em silêncio, enquanto os seus pensamentos começaram a viajar para o passado…
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